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r e s u m o

O envelhecimento abordado neste estudo ocorre ao longo de toda 
a vida e não se restringe a uma fase do desenvolvimento humano. 
Objetivo: Identificar as representações sociais do envelhecimento para 
homens e mulheres em privação de liberdade. Método: Participaram 
20 homens (média de idade 40,3 com DP de 11,3) e 20 mulheres 
(média de idade 32,3 com DP de 8,9). Instrumentos: Questionário 
Sociodemográfico, Teste de Associação Livre de Palavras (TALP) 
e Entrevista Semiestruturada. Resultados: Os dados evidenciaram 
que as palavras mais evocadas pelos participantes foram “Deus” e 
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“tempo”. Os homens compreendem o envelhecimento pela ótica da 
religião e as mulheres atribuem valor cronológico de acordo com 
a análise prototípica. Quanto aos resultados do material textual, as 
subcategorias cronológico e perdas se destacaram relacionados 
ao aspecto psicossocial. Conclusões: A inquietação com os resul-
tados do estudo reside no fato de que, para as pessoas, no sistema 
penitenciário, o processo de senescência acarreta danos ao desen-
volvimento humano salutar, que compreende o envelhecimento 
ao longo da vida, pois enquanto estão no sistema penitenciário, 
prosseguem se desenvolvendo precariamente num ambiente que 
acumula insalubridades físicas e psicossociais.

p a l a v r a s - c h a v e

Envelhecimento. Representações sociais. Privação de liberdade.

1  I n t r o d u ç ã o

O envelhecimento da população mundial tem se tornado uma impor-
tante conquista da humanidade (ARAÚJO, 2022). Essa transformação ocorrida 
mediante o desenvolvimento científico, sanitário e cultural abriga em seu bojo 
não apenas vantagens, mas também a manifestação das desigualdades sociais 
e as complicações por elas provocadas (MIRANDA; MENDES, A.; SILVA, A. L., 
2016; OLIVEIRA, A., 2016). Há contextos, na sociedade, em que a exclusão e a 
vulnerabilidade não permitem o aproveitamento desses avanços produzidos 
culturalmente. Pensando nesses âmbitos, encontra-se o sistema penitenciário, 
no qual estudos têm demonstrado que essa população experimenta um enve-
lhecimento mais acelerado devido às condições inapropriadas a que é subjugada 
essa população (FERNANDES, M., 2016; SANTOS, C.; NOGUEIRA, 2015).

Conforme a concepção de Torres et al. (2015), o envelhecimento não se 
trata de uma fase do ciclo de vida, denominada velhice, mas de todo o percurso 
sócio-histórico do qual a pessoa é constituída. De acordo com o paradigma 
life span, cada pessoa tem cargas genéticas e biológicas, experiências de vida 
e aspectos mais relevantes que influenciam a ação contínua e prolongada do 
envelhecimento, portanto, impossibilitando uma compreensão previsível e 
determinada a todos (PAPALÉO NETTO, 2017). O envelhecimento, entendido 
como um processo que se dá ao longo da vida, é dinâmico e multifacetado, 
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assim como os acontecimentos de vida que se diferem de pessoa para pessoa 
(NERI, 2013, 2014). 

Observa-se, por essa perspectiva, que nem todos possuem as mesmas 
condições físicas, psicossociais e culturais, o que implica inferir o acordo entre 
o social e o individual no processo do envelhecimento (MIGUEL, 2014). Dito 
de outra forma, traços biológicos são particulares, contudo, no âmbito psicos-
social é possível interferir e criar meios ao pleno desenvolvimento humano, 
inclusive para pessoas em privação de liberdade, amparados pela Constitui-
ção da República Federativa do Brasil de 1988 no seu artigo 5º (BRASIL, 2016) 
e da Lei de Execução Penal (LEP) (BRASIL, 1984), desde que desigualdades 
socioeconômicas sejam superadas e vulnerabilidades desfeitas.

Em se tratando da realidade brasileira, sabe-se que as instituições penais 
possuem uma estrutura precária e um imenso contingente (MORAES et al., 
2017; MUNIZ; LEUGI; ALVES, A., 2018). Considerando a penitenciária na qual 
se constitui o lócus deste estudo, as instalações de um mercado municipal 
foram transformadas numa unidade prisional (BRASIL, 2018). Logo, aspectos 
estruturais e ambientais decorrentes desse fato influenciam o desenvolvimento 
físico e psicossocial daqueles que estão cumprindo pena, resultado que se 
comprova em estudos de C. Santos e Nogueira (2015) e Cataldi e Gonzalez 
(2018), revelando que circunstâncias advindas do aprisionamento acarretam 
antecipação do processo de envelhecimento.

Além disso, a falta de oportunidades para pessoas que estiveram ou 
estão em situação de cárcere, juntamente aos estigmas que recaem sobre elas, 
inviabilizam a reinserção social desse grupo. Desse modo, mesmo com a pena 
cumprida no sistema criminal, o indivíduo é punido ostensivamente pelo meio 
social, sendo excluído e submetido ao encarceramento como único destino 
possível (TAVARES; ADORNO; VECHI, 2020). Os autores ainda destacam que, 
conforme essa lógica, a falta de ações políticas desencarceradoras alimenta a 
manutenção da reincidência criminal, em que se busca punir ainda mais o 
indivíduo por reincidir. 

Diante disso, o encarceramento pode se tornar fator recorrente ao longo 
da vida de muitos indivíduos, impactando direta ou indiretamente no enve-
lhecimento destes. No Brasil, há 748.009 milhões de pessoas em privação de 
liberdade, conforme apontado no Levantamento de Informações Penitenciá-
rias (BRASIL, 2019). Destas, 5.038 encontram-se no estado do Piauí em que a 
pesquisa foi realizada. Esse ponto é importante, pois Soares e Carlos (2022) 
destacam que pesquisas já apontam que com o aumento da expectativa de 
vida, haverá um crescimento carcerário nessa faixa etária.
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Dessa maneira, é fulcral ressaltar que o âmbito prisional acumula insa-
lubridades físicas e psicossociais (OLIVEIRA, Lannuzya; COSTA, G.; MEDEI-
ROS, 2013) e que essas condições precárias impactam ainda mais a rotina e a 
qualidade de vida de encarcerados idosos (SOARES; CARLOS, 2022). Ademais, 
conforme esses autores, muitas vezes, direitos garantidos no Estatuto do Idoso 
não são assegurados a idosos presos, sendo importante identificar como o 
processo de envelhecimento é compreendido para pessoas em privação de 
liberdade. Com vista ao reconhecimento desse fenômeno, buscou-se na Teo-
ria das Representações Sociais (TRS) subsídio para compreensão do objeto 
proposto, pois ela vem sendo usada em diferentes matrizes do saber como 
instrumento para explicar as construções sociais a partir da percepção e da 
transmissão dos pensamentos e dos modos de vida nos grupos de pertença 
(DIORIO; COSTA, M.; SANTANA, 2017; GARRUTE; JESUS, 2016; GOUVEIA 
et al., 2017; SILVA, C.; CARMO; SILVA, A. M., 2015).

Moscovici descobriu no saber espontâneo, construído no cotidiano através 
da comunicação pessoal, uma fonte de compreensão dos problemas sociais e 
uma forma de responder a estes fenômenos (MOSCOVICI, 2012). Diante de tais 
apontamentos, o presente estudo tem por objetivo identificar as representações 
sociais do envelhecimento para homens e mulheres em privação de liberdade, 
entendendo que é possível cooperar com a divulgação de seus conhecimentos, 
tencionando valorização humana, reconhecimento social e melhores condi-
ções para o envelhecimento na prisão. Ademais, subsidia dados empíricos 
para elaboração de intervenções e discussões que contemplam lugares de 
manifestação do processo de exclusão social e vulnerabilidade psicossociais.

2  M é t o d o

Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória com abordagem quali-
tativa. Os critérios de inclusão foram baseados no estudo prévio de Lannuzya 
Oliveira, Gabriela Costa e Kaio Medeiros (2013), dentre os quais: 1) pessoas em 
privação de liberdade a um período superior a seis meses; 2) cumprir pena em 
regime fechado; 3) ter capacidades cognitivas preservadas; 4) idade superior 
a 18 anos; 5) de ambos os sexos; 6) aceitar participar da pesquisa de forma 
voluntária e anônima mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). No mais, para a quantidade de participantes, baseou-se 
no estudo prévio de Araújo, R. Silva e J. Santos (2017), sendo 20 homens e 20 
mulheres, todos encarcerados no Estado do Piauí. 
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Os instrumentos empregados na coleta de dados foram o Questionário 
Sociodemográfico, com o objetivo de caracterizar a amostra, o Teste de Asso-
ciação Livre de Palavras (TALP) com a palavra indutora “envelhecimento” e 
uma Entrevista Semiestruturada, abordando o significado do envelhecimento 
para o/a participante.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com 
CAAE: 12388119.6.0000.5214 e número do parecer: 3.305.207. Os critérios de 
investigação seguiram os parâmetros éticos relacionados à pesquisa com seres 
humanos conforme as resoluções nº 466/12 e nº 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS) do Ministério da Saúde. Em vista disso, os participantes foram 
convidados individualmente, observando se atendiam aos critérios de inclu-
são, e receberam todas as informações sobre a pesquisa e as implicações que a 
colaboração desta acarreta, sendo destacados o caráter sigiloso e o anonimato. 
Também foi informado que a participação poderia ser finalizada a qualquer 
momento, caso o participante desejasse. 

A fim de criar um ambiente mais propício à pesquisa, após assinatura do 
TCLE, os dados sociodemográficos foram coletados. Em seguida, foi aplicado 
o TALP, com a intenção de apreender informações que viessem à mente de 
forma espontânea, através da palavra estímulo (VERA-NORIEGA; PIMENTEL; 
ALBUQUERQUE, 2005), e na sequência, foi realizada a Entrevista Semiestru-
turada, que trabalhou com ideias e conteúdos pessoais que agregassem mais 
conhecimento ao estudo (MACIEL; MELO, 2011).

No que diz respeito aos dados obtidos através do Questionário Socio-
demográfico foram realizadas estatísticas descritivas, como média e desvio 
padrão no software IBM SPSS para Windows, na versão 24.0. Os dados resul-
tantes do TALP foram posicionados em planilhas no OpenOffice. As palavras 
foram organizadas de acordo com a ordem de evocação pelos participantes. 
Em seguida as palavras foram agrupadas por sinônimos com a participação 
de três juízes. A seguinte etapa os dados foram analisados pelo software Inter-
face de R Pour Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 
(IRAMUTEQ) (CAMARGO; JUSTO, 2013; RATINAUD, 2009). As informações 
coletadas com a Entrevista Semiestruturada foram tratadas mediante análise 
de conteúdo de Bardin (MACIEL; MELO, 2011). A partir da exposição do 
material textual, serão utilizados nomes de pássaros para a identificação dos 
participantes, devido à necessidade de proteção destes.
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3  R e s u l t a d o s

No que se refere aos dados sociodemográficos dos participantes, alguns 
aspectos devem ser destacados. A idade média dos homens e das mulheres 
é de, respectivamente, 40,3 (DP=11,3) e 32 (DP=8,9). Em relação à cor, 60% dos 
homens se autodeclararam brancos, enquanto 65% das mulheres afirmaram 
ser pardas. Além disso, ambos os gêneros possuem escolaridade até o Ensino 
Fundamental Incompleto (60%). No que se refere ao estado civil, 50% dos homens 
ratificaram ser casados, enquanto a maioria das mulheres (40%) declarou-se 
solteira. Ademais, 60% dos homens afirmaram serem evangélicos, ao passo 
que 45% das mulheres disseram ser católicas.

Além disso, na análise prototípica a distribuição das palavras se deu a 
partir da frequência (f) e da ordem média de evocações (OME), conforme o 
valor de cada palavra exposta, em que os dados apreendidos entre os partici-
pantes foram repartidos em quatro quadrantes (WACHELKE; WOLTER, 2011).

A sistematização dos dados resultou na formação do núcleo central e 
periférico e obteve o valor de corte da (f) de 3.64 e na OME o valor de corte foi 
2.96 para os homens. Estes resultados podem ser interpretados em que o núcleo 
central é considerado aquele conteúdo prontamente eliciado e com alta represen-
tatividade. No que diz respeito as periferias primária e secundária são aqueles 
conteúdos representacionais que não são majoritários neste grupo investigado 
(homens no sistema penitenciário) como pode ser verificado na Tabela 1.

Tabela 1 – Análise prototípica das representações sociais do envelhecimento – homens.

OME≤2.96 OME≤2.96

Frequência
Média

Núcleo Central Periferia Primária

Evocações f OME Evocações f OME

≥3.64

Deus 5 2.0 Vida
Família
Tempo

Sabedoria

8
6
6
4

3.1
3.0
3.0
3.2

Frequência
Média

Zona de Contraste Periferia Secundária

Evocações f OME Evocações f OME

≤3.64

Experiência
Aposentadoria

Saúde
Ser feliz

Dor

3
3
2
2
2

2.7
2.0
1.5
2.2
1.5

Doença
Bom

Normal
Cabelo branco

2
2
2
2

4.0
4.0
3.5
4.0

Nota: f = frequência; OME = ordem média de evocações.
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.
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A principal palavra para os homens corresponde a “Deus”. Isso pode 
ser comprovado à prevalência da religiosidade desses respondentes, pois, 
conforme os dados sociodemográficos, eles declararam crença em Deus por 
meio das religiões evangélica e católica romana. 

Tratando-se da periferia primária, os homens evocaram as palavras 
“vida”, “família, “tempo” e “sabedoria”, como concepções mais próximas ao 
núcleo central. Os componentes da periferia secundária foram “doença”, “bom”, 
“normal” e “cabelo branco”, e diante da zona de contraste tem-se os elementos 
“experiência”, “aposentadoria”, “saúde”, “ser feliz” e “dor”, revelando aspectos 
positivos e negativos do envelhecimento na visão desses homens.

Na organização e na apresentação dos dados resultantes da análise 
prototípica do gênero feminino, as informações verbais do núcleo central e 
periférico atingiram o valor de corte da (f) 2.81 e valor da OME de 2.9, reve-
lando a disposição em alta e baixa das evocações. 

Tabela 2 – Análise prototípica das representações sociais do envelhecimento – mulheres.

OME≤2.9 OME≤2.9

Frequência
Média

Núcleo Central Periferia Primária

Evocações f OME Evocações f OME

≥2.81

Tempo
Flacidez
Mudança

Lembrança
Filhos

9
3
3
3
3

2.8
2.0
2.7
2.7
2.3

Sabedoria
Rugas

6
4

3.3
3.2

Frequência
Média

Zona de Contraste Periferia Secundária

Evocações f OME Evocações f OME

≤2.81

Gorda
Experiência

Preocupação
Saudade

Viver

2
2
2
2
2

2.5
2.2
2.1
2.2
1.5

Ruim
Estresse
Perdas
Família
Cuidar
Beleza

Cansaço
Doença

Avós

2
2
2
2
2
2
2
2
2

5.0
3.5
3.0
3.0
3.5
3.0
4.0
3.5
4.5

Nota: f = frequência; OME = ordem média de evocações. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Como se pode observar na Tabela 2, o núcleo central foi a palavra “tempo”, 
com maior representatividade, pois se distinguiu com mais alta frequência e 
mais baixa ordem média de evocações, porém ela não se apresentou unicamente, 
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pois o núcleo veio constituído também de “flacidez”, “mudança”, “lembrança” 
e “filhos”. Logo, esses foram os vocábulos que se destacaram no campo repre-
sentacional central. A zona da primeira periferia estruturou-se nas palavras 
“sabedoria” e “rugas”, tais estereótipos são comumente associados as pessoas 
em processo de envelhecimento. 

A periferia secundária foi composta pelos conteúdos verbais “ruim”, 
“estresse”, “perdas”, “família”, “cuidar”, “beleza”, “cansaço”, “doença”, “avós”. 
Na zona de contraste se tem os dados verbais “gorda”, “experiência”, preocupa-
ção”, “saudade” e “viver”, podendo ser verificadas as suas baixas frequências e 
altas OME, estas representações sociais não são ainda compartilhadas majori-
tariamente pelas mulheres no sistema penitenciário acerca do envelhecimento, 
posto que ainda não se encontram no núcleo central. 

De modo complementar à análise prototípica, optou-se pela Entrevista 
Semiestruturada para relacionar e dar segurança aos dados encontrados, pois 
a teoria do Núcleo Central e periférico carece da adição de outras técnicas para 
maior comprovação dos resultados obtidos (DONATO et al., 2017; WACHELKE; 
WOLTER, 2011). A análise dos conteúdos resultou nas subcategorias “cronoló-
gico”, “perdas”, “aprendizagem”, “ausência da família”, “otimismo” e “finitude”. 
Essas concepções estão mais bem identificadas na seguinte tabela.

Tabela 3 – Subcategorias do envelhecimento entre homens e mulheres em privação de 
liberdade.

Subcategorias Homens Mulheres

f % f %

Cronológico 22 33 15 25

Perdas 21 31 24 39

Aprendizado - - 17 28

Ausência da família 10 15 5 8

Otimismo 10 15 - -

Finitude 4 6 - -

Total 67 100 61 100

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Para os homens, foram obtidas cinco subcategorias no material textual, 
destacando-se uma maior frequência para unidades que se referem ao tempo 
cronológico e às perdas biopsicossociais, seguidas de ausência da família, 
otimismo e ideia de finalização da existência como algo inevitável diante 
das representações sociais do envelhecimento. De maneira semelhante, foi 
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identificado nas mulheres paridade em três subcategorias: cronológica, per-
das e ausência da família. Um realce é distinto para as mulheres: o valor do 
aprendizado nas representações sociais do envelhecimento. 

4  D i s c u s s ã o

De acordo com os dados do presente estudo, o perfil da amostra pes-
quisada se evidencia palas suas especificidades, ao mesmo tempo em que 
também se coaduna com dados disponíveis no Levantamento Nacional de 
Informações Penitenciárias (Infopen) (SANTOS, T., 2017, 2018). Esses relatórios 
não se utilizam de média de idade, mas de faixa etária. Distribuindo as idades 
dos homens em períodos, constata-se que os participantes se encontram com 
idade superior à maioria da população em privação de liberdade no país, pois 
54% têm até 29 anos e na amostra pesquisada possui entre 30 e 45 anos, o que 
equivale dizer 60%. Quando às mulheres, 50% das participantes têm entre 30 
e 45 anos também. 

Outro dado que a amostra é discordante entre os homens se comparado 
ao Infopen é a etnia/raça. Autodeclarações apontaram para a maioria de cor 
branca, 60% dos entrevistados, enquanto dados nacionais apontam para uma 
maior prevalência de pardos/pretos no sistema penitenciário (SANTOS, T., 
2017). Já as mulheres declararam-se, em sua maioria, parda/preta com 75%, o 
que se coaduna com dados do Infopen Mulheres (SANTOS, T., 2018). B. Oliveira 
e Kubiak (2019) afirmam que mulheres negras sofrem um duplo preconceito, 
referente ao racismo e ao sexismo, que vai impactar essa população nos seus 
direitos e nas suas formas de estabelecer-se na sociedade. Desse modo, pensar 
no envelhecimento de pessoas em privação de liberdade faz emergir a impor-
tância de se realizar recortes raciais.

A baixa escolaridade é fato no âmbito prisional brasileiro e não é diferente 
a nível de lócus, porém, mais agravante ainda, pois 60% dos entrevistados pos-
suem o Ensino Fundamental Incompleto, igualmente para homens e mulheres. 
O que se pode inferir é a vulnerabilidade dessa população, sem permanência na 
educação básica, porém, com acesso ao ensino no sistema penitenciário. Salienta-
-se que a baixa instrução educacional é uma realidade no sistema prisional 
brasileiro, ainda que não podemos afirmar que seja uma relação de causa-feito, 
contudo, a literatura aponta o maior nível de educação como fator protetor para 
diminuir os índices de criminalidade (CERQUEIRA, 2016; SILVA, J.; BAZON, 
2015). Em consonância a isso, Lais Oliveira (2021) aponta que os altos índices de 
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marginalização do Brasil descrevem a segregação advinda das desigualdades 
sociais de classe.

No que tange ao estado civil na presente pesquisa, destaca-se o percentual 
de 80% dos homens com relação amorosa na prisão, enquanto apenas 55% das 
mulheres no sistema prisional possuem relação socioemocional. Um dado 
relevante na relação amorosa heteronormativa no cárcere é que o homem, 
ao se deparar com a prisão da companheira, tende abandoná-la, enquanto a 
mulher tem demonstrado permanecer na relação, chegando, inclusive, a per-
der a liberdade pelo apoio oferecido ao seu companheiro (CORDEIRO, 2017; 
SANTORO; PEREIRA, 2018; THOMAZ; OLIVEIRA, J.; BISPO, 2016).

Adiante, na Tabela 1, localiza-se “Deus” como elemento central das repre-
sentações sociais dos homens. Estudo realizado por Constantino, Assis e Pinto 
(2016), sobre a saúde mental de homens e mulheres em privação de liberdade no 
Estado do Rio de Janeiro, revelou que as mulheres tiveram escores mais elevados 
que os homens diante de estresse e de sintomas depressivos. Um fator protetivo 
para a depressão que apareceu entre os homens foi a religião. Em consonância 
a isso, Esperandio et al. (2019) destacam que, no contexto do envelhecimento, é 
comum os indivíduos refletirem acerca da espiritualidade e da religiosidade, 
bem como sobre questões relacionadas ao sentido da vida, de forma mais 
intensa. Dessa maneira, a religião pode ser um mecanismo importante na vida 
de muitos idosos. Aliás, na literatura encontra-se o acompanhamento religioso 
nos presídios como forma de ressocialização das pessoas e sua reinserção na 
sociedade (ANDRADE, E., 2015; PIANI, 2019) e essa assistência é direito fun-
damental, assegurado por lei, conforme artigo 5º, inciso VII, da Constituição 
da República Federativa do Brasil (BRASIL, 2016) e pela Lei 9.982, de 14.7.2000, 
que regulamenta a visita nas entidades de internação coletiva (BRASIL, 2000).

Outro dado que pode acrescentar compreensão a esse núcleo central é 
que de acordo com J. Alves e colaboradores (2017), o estado do Piauí onde foi 
o lócus da investigação é o mais católico do país. No entanto, “Deus” surgiu 
apenas para os homens como representação social do envelhecimento, embora 
na caracterização das participantes o cristianismo esteve presente com 95%.

A zona periférica primária encontrada na Tabela 1 apresenta um grupo 
de palavras “vida”, “família”, “tempo” e “sabedoria”. São elementos diversi-
ficados, porém importantes no sistema cognitivo das representações, pois 
elas se estruturam em torno do núcleo central para preservá-lo de possíveis 
modificações nas atitudes grupais (MORERA et al., 2015). Assentando-se sobre 
esse entendimento, os componentes se associam à imagem de Deus, em razão 
de entenderem que a existência humana, o elo de parentesco, a duração da 
vida e o saber adquirido ao longo dos anos são graças provenientes de Deus; 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/101720/lei-9982-00
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compreendem e atuam como seres sociais que buscam na fé a explicação para 
a vida (BERGAMASCHI, 2014; PIANI, 2019).

Esses achados podem ser concatenados ao desenvolvimento ao longo da 
vida. O que significa dizer que o universo consensual se encontra reificado, 
pois demonstra conhecimento científico na compreensão do conceito indutor. 
De acordo com Baltes (1987), o envelhecimento faz parte da pessoa ao longo de 
toda a sua vida e não somente no fim, e considera ganhos, perdas e adaptações 
na vida, especialmente em termos psicossociais, como é o caso da sabedoria. 
Da mesma forma, Papalia e Feldman (2013) compreendem que a presença da 
família se constitui nos conteúdos representacionais para o envelhecimento. 
No contexto prisional, o apoio familiar é visto como importante aspecto 
para saúde mental (CONSTANTINO; ASSIS; PINTO, 2016), no qual o vínculo 
familiar é um investimento psicossocial para a ressocialização e a reinserção 
dessa população. O papel efetivo da família é um ponto importante a ser 
considerado, pois Soares e Carlos (2022) afirmam que muitas vezes os idosos 
presos são abandonados em várias dimensões, tanto pela família, como pelas 
políticas públicas. 

Os conteúdos com baixo grau de partilha grupal são representações 
mais distantes do núcleo central (SÁ, 1996), pois revelam aspectos interindi-
viduais de seus participantes. Os vocábulos da segunda periferia, “doença” 
e “cabelo branco”, demonstram evocações que podem refletir sua origem no 
senso comum, como características negativas do envelhecimento marcado 
pelo desgaste físico, sobretudo ser velho, e apontam para características senis 
(FECHINE; TROMPIERI, 2012).

Dentre as subcategorias encontradas dos respondentes do gênero mas-
culino (Tabela 3), verificou-se que o envelhecimento cronológico sinaliza a 
crença de que Deus sustenta a vida. Afirmações a seguir demonstram esse 
entendimento: “É bom vivendo até o dia que Deus permitir e com a permis-
são de Deus eu vou viver bem mais... se estou envelhecendo estou vivendo e 
agradecendo a Deus” (Bem-Te-Vi). Outro colocou da seguinte maneira: “Eu 
considero uma bênção do Senhor porque nem todos tem essa oportunidade” 
(Guará). Esse significado religioso sobre o envelhecimento representa os conhe-
cimentos desenvolvidos dentro do grupo organizado no ambiente prisional 
em decorrência das práticas litúrgicas vivenciadas por eles. Esse entendimento 
de envelhecimento, no sentido cronológico, com a ideia religiosa conjugada ao 
pensamento se mostra mais evidente ainda em: “Pra mim está longe da minha 
família por mais tempo, não vou ver meus filhos crescer e não poder educar 
eles e levar eles para uma religião para que eles sejam boas pessoas” (Falcão). 
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Este resultado está ancorado no conhecimento compartilhado nos grupos 
de pertença através da comunicação, no universo consensual que formam 
as representações sociais (MOSCOVICI, 2012), que é um local seguro para 
as práticas religiosas do grupo. Enquanto a pesquisadora citada esteve na 
unidade mista, ela observou que os evangélicos têm um trabalho regular e 
significativo, a saber pelos entrevistados que relataram aceitar a religião dentro 
do contexto prisional. É possível presenciar entre eles a realização de cultos, 
sem a presença de um pastor ou de fiéis evangélicos externos, e testemunhar 
a leitura particular da Bíblia, além de exemplares do Livro Sagrado e outros 
livros religiosos. Entende-se que o espaço prisional se constitui de um local 
social de desenvolvimento da fé, utilizado como recurso de enfrentamento 
do sofrimento pessoal e grupal. 

Quanto à subcategoria perdas, fragmentos de textos como, “sono, neces-
sidade, pobreza” (Gavião), “ficar fraco, doença” (Pardal), “perder muitas coisas 
da vida ao lado das pessoas que a gente ama” (João-de-Barro), “dores, mais 
burro, perdas de forças musculares” (Beija-Flor), “doenças, os mais novos vão 
abandonando a gente” (Arara), “rugas aparecendo na minha pele” (Pica-Pau), 
“cabelo branco, pele frágil” (Canário), representam o envelhecimento como 
agravo das funções cognitivas, biológicas e psicossociais. Segundo estudos 
anteriormente citados (MORAES et al., 2017; MUNIZ; LEUGI; ALVES, A., 2018), 
as pessoas em privação de liberdade envelhecem precocemente, uma década 
antes da idade estabelecida pela Organização Mundial de Saúde (2015), que é de 
65 anos para países desenvolvidos e 60 anos para países em desenvolvimento. 
Portanto, esses conteúdos sugerem uma nova fase da vida compreendida como 
velhice, que apresenta tais descrições na literatura de acordo com Papalia e 
Feldman (2013). Ao serem questionados sobre sentir-se envelhecendo, apenas 
uma das participantes respondeu negativamente, enquanto os demais confir-
maram já estar experimentando seus efeitos. 

Dos vinte homens entrevistados, 50% trouxeram a família para explicar 
seu entendimento sobre envelhecimento, conforme constatam as seguintes 
expressões: “Penso se vai ter pessoas presente na minha vida, que é muito 
bom envelhecer junto da família” (Guará); “...está unido com a família em casa, 
não andar perambulando pela rua” (Arara); “É boa vida, né? Viver com seus 
netos, com seus filhos e ter o resto de vida com todos os familiares reunidos” 
(Flamingo); “Fica uma pessoa besta, mimada, por causa dos netos que a gente 
tem mais tempo” (Caburé). O estereótipo das pessoas em privação de liber-
dade é concebido como se elas não tivessem afetos (MACHADO; SOUZA, A.; 
SOUZA, M., 2013). Os dados coletados nesse estudo apresentam pessoas que 
experimentam a ausência de seus familiares e sofrem por essa razão.
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Outra subcategoria que apareceu com frequência igual à ausência da 
família foi otimismo. Isso chama a atenção para um aspecto importante 
entre os homens, pois à medida que há fragmentos de textos representando 
envelhecimento de forma negativa, há também conteúdos demonstrando 
pensamentos esperançosos. Eis alguns trechos: “Sabedoria” (Rouxinol); “É 
bom porque tem gente que não chega a viver, ter filho, curti a vida, passear 
depois de velho” (Martim-Pescador); “paz, liberdade” (Curió); “A vontade 
de viver” (Corvo); “Um senhor muito respeitado e considerado pela família” 
(Rolinha); “Vida, superação de perdas e dor para não se prender ao passado” 
(Condor). Através dessas falas o envelhecimento é representado com bons 
olhos, o que suscita a ideia anteriormente discutida nesse apartado sobre o 
envelhecimento na concepção life span, como um processo contínuo ao longo 
da vida e com ganhos psicossociais.

Por fim, a última subcategoria que surgiu para envelhecimento de acordo 
com o relato dos homens foi finitude. As passagens das entrevistas a seguir 
mostram a ideia: “É morrer” (Bem-Te-Vi); “após o envelhecimento vem a morte” 
(Pombo); “Diminuindo a vida, está chegando o fim da carreira” (Caburé); 
“A morte, porque é inevitável” (Condor). A concepção de morte aparece em 
outros estudos como de J. Fernandes e M. Andrade (2016) e Torres et al. (2015).

Na análise prototípica das representações sociais do envelhecimento 
para as mulheres (Tabela 2), o núcleo central das representações obteve mais 
vocábulos de acordo com a análise, sendo “flacidez”, “mudança”, “lembrança” 
e “filhos”. A respeito da palavra central, a representação do envelhecimento 
está relacionada à questão cronológica, sendo assim, o passar dos anos, que é 
experimentado e visto no corpo, refere-se à elasticidade da pele e às modifica-
ções da estrutura física como preocupação da amostra feminina. Vale ressaltar 
que essa é uma questão de gênero marcante, pois revela a imposição social de 
um padrão estético que acaba por influenciar o comportamento das mulheres, 
contrariando as marcas do envelhecimento temporal (CASTRO et al., 2016). 

Embora arguir somente contra a sociedade seja um forte argumento, o fato 
é que as mulheres possuem sua própria vaidade, como foi possível observar 
durante as entrevistas, através de tatuagens, adornos, vestes e procedimentos 
cosméticos. Como exemplos, elas se cuidam mutuamente, tratam do cabelo 
com massagens e cortes, arrumam as unhas, fazem maquiagem, entre outras 
atividades, esses são meios de demonstrar a preocupação com o fator tempo, 
melhorando e valorizando a aparência.

Outro aspecto relacionado ao tempo, que é possível inferir por meio 
das palavras que dão forma ao núcleo central dessas mulheres, “lembrança” 
e “filhos”, indica o sentido de tempo como distanciamento geográfico. 



42

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
7,

 n
. 2

, p
. 2

9-
51

, 2
02

2.
 

A
R

T
IG

O
S

Consequentemente, por estarem afastadas do convívio familiar, recordam-se 
de seu papel materno que está sendo privado pelo cárcere. Esse impedimento 
da maternidade é conteúdo de suas recordações: citam quantos filhos e netos 
possuem, seus nomes, o que gostavam de fazer juntos, qual ano estão estudando, 
se as visitam, quem está cuidando deles, e assim por diante. O tempo para 
elas tem a ver com a duração dos dias em que estão separadas de seus filhos.

Na primeira periferia, as palavras “sabedoria” e “rugas” apontam para 
significados do envelhecimento que são mais popularmente conhecidos: enve-
lhecer resulta em conhecimento e experiência confere desgaste da estrutura 
física. Como a questão representacional considera a influência social, essa 
virtude tem sido associada ao envelhecimento (CASTRO et al., 2016; MENDES, 
F., 2017). Para as participantes, essa zona em questão se relaciona ao núcleo de 
suas representações pela via biológica, que se destacou centralmente. Rugas e 
flacidez dizem respeito a perdas estéticas que modificam a imagem corporal 
já salientadas anteriormente. 

Com menor grau de influência para as representações sociais, a periferia 
secundária da amostra feminina resultou em “ruim”, “estresse”, “perdas”, 
“família”, “cuidar”, “beleza”, “cansaço”, “doença” e “avós”. O agrupamento de 
palavras que se encontra nessa categoria é mais particular que grupal (SÁ, 
1996). Obras consultadas na literatura científica internacional sobre envelhe-
cimento em privação de liberdade obtiveram resultados similares (BAIDAWI; 
TROTTER; O’CONNOR, 2016; HAESEN; WANGMO; ELGER, 2017; HANDTKE 
et al., 2015; SANTOS, C.; NOGUEIRA, 2015).

Completando a análise prototípica, de acordo com a participação feminina, 
tem-se a zona de contraste, na qual os dados verbais “gorda”, “experiência”, 
preocupação”, saudade” e “viver” foram expressos com baixas frequências e 
altas OME. Dessa forma, os elementos desse quadrante estão mais distantes 
do núcleo central das representações sociais. Compreende-se, pelos últimos 
componentes, que “preocupação”, “saudade” e “viver” são significados menos 
compartilhados entre os grupos e sugerem ligação ao aprisionamento, a um 
ambiente que provoca ansiedades, à solidão e à morte (HAESEN; WANGMO; 
ELGER, 2017).

A análise textual das mulheres (Tabela 3) resultou em quatro subcate-
gorias. A cronológica aponta a compreensão de envelhecimento relacionada 
à duração do tempo: “vivendo e perdendo porque a gente foi ganhando dias 
e perdendo força e saúde” (Andorinha). Nesse caso, o envelhecimento é um 
acúmulo de dias no qual há aspectos positivos e negativos no percurso. Para 
outra participante, o significado do envelhecimento é sinônimo de longevidade, 
“significa viver muito mais na vida” (Gaivota). A próxima apresenta caráter 
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passageiro: “A gente muda né? Cada dia vai passando o tempo de sua vida. 
Você vai perdendo sua liberdade. A gente sempre fica envelhecendo sem ver, 
depois a gente vai ver não tem mais mocidade. É rápido demais” (Garça). Essas 
representações se coadunam com o paradigma ao longo da vida (BALTES, 1987) 
e é amostra do universo consensual das participantes (MOSCOVICI, 2012). 

A maior frequência de trechos retirados das entrevistas diz respeito à 
subcategoria perdas, pois na compreensão dessas mulheres envelhecimento 
tem a ver com o biológico, no qual funções do organismo e aparência corporal 
estão em declínio. Passagens como as seguintes retratam essa ideia: “Ficar feia, 
gorda, murcha, rugas, cabelo branco, infarento, sem paciência” (Cisne); “Sig-
nifica a falta de compreensão, ânimo, muitas vezes oportunidade... da gente 
se prender muito ao companheiro como mulher” (Jaçanã); “Preocupação e 
insônia, os olhos enrugados e as mãos” (Rendeira); “Ruim, não é bom envelhe-
cimento, porque aparece todo tipo de doença, aparece os cabelos brancos, fica 
com a pele enrugada...” (Maria-Mirim); “Aparência mais enrugada, mais fraca, 
perdas de memória, precisa de mais cuidado, depende dos outros” (Neinei). 
O envelhecimento associado às perdas pode ser encontrado em estudos de 
Minayo e Ribeiro, (2016) e de Daniel, Antunes e Amaral (2015).

A próxima subcategoria evidencia o vazio familiar, composta por frases 
que revelam o sofrimento de estarem afastadas de seus afetos e o desejo de 
gozarem dessa relação. Eis algumas falas: “envelhecer sem ter aproveitado o 
tempo ao lado da família, é pior ainda. As marcas não ficam só no físico mas 
também no coração” (Gralha); “passar o dia sem fazer nada e ter preocupação 
com os filhos” (Sabiá); “os dias passa eu e eu não tô vendo meus filhos crescer, 
saudade pois o tempo não volta” (Cegonha). A privação de liberdade, na visão 
dessas mulheres, antecipa o envelhecimento através da perda do sossego, da 
solidão e das angústias do tempo perdido na ausência familiar. Biausus (2016) 
enfatiza a importância da família para um envelhecimento satisfatório, assim 
como essas mulheres almejam.

A subcategoria aprendizado faz alusão ao processo de conhecer melhor 
a realidade pelo tempo e influência. Uma das participantes respondeu que 
envelhecimento “significa acumular experiência de vida e ter mais estrutu-
ras físicas e emocionais para lidar com os problemas do dia a dia” (Coruja). 
Uma outra respondeu: “a pessoa pensa mais direito nas consequências da 
vida não comete erros, às vezes né?” (Juriti). Esta participante entende que 
o envelhecimento oferece uma forma sensata e equilibrada de viver, porém, 
que há exceções. Viver mais é concebido como alcançar virtudes, como se tem 
nas seguintes falas: “Significa que ao passar dos dias de alguma forma estou 
adquirindo sabedoria, paciência” (Águia) e “Significa viver muito mais na vida, 
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se cuidar bem, saber ajudar as pessoas, ter muitos amigos, aprendendo mais 
e mais na vida e por isso, fica mais feliz” (Gaivota). Isto posto, os conteúdos 
possuem uma representação mental de que no envelhecimento também há 
desenvolvimento humano e aquisição psicossocial que a idade pode propor-
cionar (KALACHE, 2017; PAPALIA; FELDMAN, 2013).

Os resultados obtidos manifestaram as representações sociais do enve-
lhecimento para homens e mulheres em privação de liberdade no contexto 
piauiense. É possível afirmar que os segmentos textuais se relacionam com os 
dados alcançados na análise prototípica, portanto, comprovando o uso comple-
mentar das técnicas, que demonstraram aspectos consensuais e particulares 
dos participantes. 

5  C o n c l u s ã o

Os resultados do estudo desenvolvido sugerem que foi possível identificar 
as representações sociais do envelhecimento para homens e para mulheres em 
privação de liberdade. Infere-se, portanto, que as representações sociais sobre 
o envelhecimento carregam sentido religioso, cronológico e biopsicossocial. 

As representações sociais do envelhecimento em privação de liberdade 
não se diferem do universo consensual da sociedade. Para o grupo feminino, 
a relação de bem-estar e beleza com o corpo se configurou mais importante, 
constituindo “tempo” como o núcleo central das representações sociais para 
envelhecimento. Possivelmente, o dado mais enigmático tenha sido a preva-
lência masculina como praticante de uma religião através da sua crença em 
“Deus”, sendo este o núcleo central das representações desse grupo social. 

O desenvolvimento deste estudo coloca em relevo os conhecimentos 
dessa população em privação de liberdade, que mesmo isolada da sociedade 
possibilita que sua voz seja exteriorizada e propagada, levando seu conheci-
mento ao mundo acadêmico e social, de maneira que possa oferecer subsídios 
para futuras intervenções psicossociais que garantam melhores condições em 
favor da dignidade humana desses atores sociais.

A inquietação com os resultados deste estudo reside no fato de que para 
esse grupo social em privação de liberdade, o processo de envelhecimento apre-
senta caráter preocupante, pois acarreta prejuízo ao desenvolvimento humano 
salutar, que compreende o envelhecimento ao longo da vida. Essas pessoas 
são duas vezes marginalizadas em razão de sofrerem exclusão social antes de 
entrarem no sistema prisional e dentro dele; são duas vezes mais vulneráveis, 
uma vez que experimentaram vulnerabilidades psicossociais anteriores ao 
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sistema e que se acentuam ainda mais na unidade. Assim, espera-se que este 
estudo repercuta também em discussões que contemplem lugares de mani-
festação do processo de exclusão social e de vulnerabilidades psicossociais, 
a fim de promover algum resultado positivo para aqueles que necessitam.

As limitações deste estudo constituem-se primeiramente pelo próprio 
caráter exploratório da pesquisa, que obstaculizou interagir com material pro-
duzido a respeito do objeto. Também, acrescenta-se a isso, o número reduzido 
de participantes. Por outro lado, torna-se um estudo pioneiro para futuras 
investigações no campo. Outra possível limitação do estudo é que tenha sido 
realizado em apenas uma unidade prisional do estado do Piauí. Sugere-se 
que para estudos futuros sejam acrescidas outras unidades e assim, amostras 
maiores possam oferecer mais suporte material aos dados deste estudo. Uma 
última recomendação é que sejam incluídos outros participantes no estudo do 
objeto. Isso argumenta-se devido a agentes penitenciários e outros funcionários 
demonstrarem interesse pela temática abordada. 

Por fim, espera-se que conhecer as representações sociais de pessoas em 
privação de liberdade seja um abrir de portas para que entrem práticas psicos-
sociais ancoradas em ações que possam contribuir para um envelhecimento 
com cidadania e qualidade de vida no âmbito prisional.

S O C I A L  R E P R E S E N TAT I O N S  O F  A G I N G  
I N  D E P R I VAT I O N  O F  L I B E R T Y

a b s t r a c t
The aging approached in this study occurs throughout life and is not 
restricted to a stage of human development. Objective: To identify the 
social representations of aging for men and women in deprivation of 
liberty. Method: Twenty men participated (mean age 40.3 with SD 
of 11.3) and 20 women (mean age 32.3 with SD of 8.9). Instruments: 
Sociodemographic questionnaire, Free Word Association Test (TALP) 
and Semi-structured Interview. Results: The results showed that the 
words most evoked by the participants were “God” and “time”. Men 
understand aging through religion and women attributed it chronolo-
gical value according to the prototypical analysis. As for the results of 
the textual material, the chronological and losses subcategories stood 
out linked to the psychosocial aspect. Conclusions: The concern 
with the results of the study lies in the fact that for this social group, 
the aging process causes damage to healthy human development, 
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which includes aging throughout life, because while they are in the 
penitentiary system they continue to develop precariously in an envi-
ronment that accumulates physical and psychosocial unhealthiness.

k e y w o r d
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